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Seis meses depois, ei-la que
regressa: “sinto-me privile-
giada!”, afirma a pianista

Joana Gama (n. 1983, Braga). Ela
integrava o Ensemble 20/21 que
em Maio tocou peças contempo-
râneas na Horta e em Ponta Del-
gada(incluindodosaçorianosRo-
gérioMedeiroseÂngeladaPonte)
e lembra-sedo“muitopúblicoque
aplaudiu entusiasticamente no
TeatroFaialense”;destavez,vema
solo – bem, quase... pois no palco,
comocomentador,estaráAlexan-
dreDelgado:compositor,violetis-
ta, musicólogo e um dos melho-
res comunicadores musicais do
nosso país.

De resto, os Açores são destino
de frequentes “regressos” de Joa-
na: “jávisitei cinco ilhas – São Mi-
guel,Terceira,Faial,PicoeSãoJor-
ge–equeromuitoconhecerasres-
tantes, algo que planeio fazer a
curto prazo”. Recorda“aexperiên-
cia marcante” que foi escalar a
montanha do Pico, e do Faial, “de
que gosto muito”, falta-lhe só “vi-
sitar a Caldeira num dia de Sol, já
quequandoláfui,sóvinevoeiro...”.

Esse gosto por deambular e
tudo calcorrear partilha-o com o
compositor que toca esta noite na
Horta: falamos de Franz Liszt, do
qual irá tocar o 1.º Caderno (cha-
mado ‘Primeiro Ano: Suíça’) da
colecção ‘Anos de Peregrinação’.
Nas palavras de Joana, “nove pe-
ças que nos remetem para as pai-
sagens campestres e para as len-
das da Suíça, bem como para os

Peregrinação
açoriana
na companhia
de Liszt

DIREITOS RESERVADOS

Açores são motivo de frequentes regressos de Joana Gama

sentimentos do herói romântico
eamelancoliadasaudade”.Otodo
é “muito influenciado pela litera-
turado tempo, figurando nas par-
tituras citações de Byron, Schiller
e Senancour”, as quais, diz-nos
ainda, “procuramimbuiropianis-
ta do sentimento que acompa-
nhou acomposição das obras”.

Tocar atotalidade do ‘Primeiro
Ano’ é para Joana “muito gratifi-
cante”, visto que já lá vai uma dé-
cada“desdequecomeceiaestudar
algumas das peças, sempre com o
sonho de fazer a integral deste ci-
clo!”Sonhoquevirourealidadeem
Fevereiro, em Braga e de novo,
agoranoFaial.NaHortacomoem
Braga, os comentários “são da in-
teiraresponsabilidade do Alexan-
dre”, cuja “forma apaixonada e
bemdocumentadacomquefalade
música” geram nela“fascínio”.

Quando, em vez de tocar, opta
por ouvir estas obras em disco, es-
colhe “Lazar Berman, Gyorgy
Cziffraou MarthaArgerich”.

Talcomoháummêscomoreci-
taldoalemãoHinrichAlpers,tam-
bém este recital se enquadra na
efeméridedobicentenáriodonas-
cimento de Liszt.

Lendário enquanto pianista,
Liszt “abordou o teclado de forma
inovadora, percorrendo-o de um
extremo ao outro [no seu tempo,
ospianoshaviamadquiridorecen-
temente a extensão que hoje é
‘standard’] em torrentes de esca-
las, arpejos e oitavas”, traço que
considera“identificar de imediato
oseuestilo”.Tambémmarcante,na
suaopinião,é“ocontrasteemocio-
nalpresentenassuasobraseafor-
macomoamúsicaotornapresen-

Inteligência de crianças luso-americanas questionada
Ainteligênciadas crianças luso-
americanasécomfrequênciaques-
tionadaporprofessores de escolas
públicasnorte-americanas,quando
éafaltadecondiçõesdestasaprin-
cipal causa de insucesso escolar,
afirmaainvestigadorauniversitária
MariaPacheco.

ProfessoradaUniversidade de
Brown,MariaPachecofalouàLusa
poucosdiasantesdereceberopré-
mio daassociação luso-americana

PALCUSpor “LiderançanaEduca-
ção”,aofimdequasequatrodécadas
dedicadas ao ensino e ao acompa-
nhamentodasescolasdopaís,com
particular ênfase em minorias
comoahispânicaeafro-americana.

“Apercepção de que as crianças
portuguesastêmbaixainteligência
émaiscomumdoqueoquesepen-
sa”,disseainvestigadora,naturalda
ilhadas Flores. Mas, afirmou, em
“90% dos casos [o insucesso] não

tem nadaavercom ainteligência,
tem avercom preparação, faltade
acesso aaulas mais rigorosas, pro-
fessoresmaispreparados,umacer-
taapatiadapartedacomunidade”.
Em New Bedford, Fall River ou
Newark, as escolas públicas são
muitas vezes aúnicaopção paraos
pais emigrantes, e oferecem más
condições de ensino, alertaaespe-
cialista. MariaPacheco pretende
dedicar-se no futuro próximo afa-

zerestudosespecíficossobreascon-
diçõesdeensinodascrianças luso-
americanas, que diz serem raros,
apesardeacomunidadetermaisde
ummilhãodeindivíduos.

UmestudogeralrecenteemFall
River, onde grande percentagem
dosalunosédeascendênciaportu-
guesa, indicaque menos de 60 por
centodosjovensacabaoliceu,eque
destesapenas25porcentoseguem
paraalicenciatura, com outros 30
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Após vários anos ligada à Or-
questra Metropolitana e respec-

tivas escolas de música, “deixei de
leccionar no ano lectivo passado –
conta – pois senti a necessidade de
me dedicar integralmente ao estudo
e à concretização de projectos com
outras artes”, opção esta com que de-
clara “estar muito feliz”.
E chegamos a ainda uma outra face
de Joana: a artista multidisciplinar!
De que os Açores tiveram um “cheiri-
nho” no ano passado, quando Tercei-
ra e São Miguel viram a comédia
‘Benny Hall’, pela companhia Esticali-
mógama, “da qual faço parte”. Ela ex-
plica estas incursões e colaborações
pela “necessidade imensa que sinto
do novo” e pelo gosto de “me explo-
rar a nível artístico”. Os cruzamentos
com dança, teatro, cinema “vêm com
naturalidade”, ao que se alia o “gosto
em falar de música a pessoas que não
são músicos, porque implica um es-
forço que ‘de per si’ me faz olhar a
música de uma forma e perspectiva
diferentes”. Entre “solicitações de
curto prazo” e “projectos de longo
prazo”, vai, afirma, “conseguindo ge-
rir o estudo com a agenda”.
Não dispondo de agenciamento, Joa-
na vai ‘batendo às portas’. Confessa
ser “difícil ‘entrar’ em instituições
que nunca ouviram falar de mim ou
nunca me ouviram tocar”, pois, diz,
“têm relutância em apostar no desco-
nhecido”. Mas ela não é de desistir.
Se um dia se “abrir” a porta de um
estúdio de gravação, Joana tem duas
obras que serão companhia indis-
pensável: “’Phrygian Gates’, de John
Adams e ‘Fogo Posto’, de João Godi-
nho – esta, uma peça que me foi de-
dicada este ano!” Conhecendo Joa-
na, atrás desta outras virão...

Uma vida de artista
‘free-lance’

porcentoairemparauniversidades
comunitárias(communitycollege),
que oferecem bacharelatos com
poucas saídas paraempregos bem
remunerados.Araiz,afirmou,está
nafaltadequalidadedoensinopú-
blico nas escolas e liceus, embora
os professores destas digam mui-
tas vezes que “os portugueses não
têmgrandeinteressenaeducaçãoe
isso estáligado anível socioeconó-
mico”.�LUSA

te, conseguindo envolvero pianis-
tae o público em atmosferas mui-
todistintas:doangelicalaodiabó-
lico, do mais pungente ao mais ex-
trovertido”.Porfim,refereainda“o
seuoriginalusodaharmonia,atra-
vés do qual consegue efeitos tão
inesperados quanto belos”.

A jovem pianista acha que “as
comemorações deste ano serão o
ponto de partidaparaadescober-
ta da extensa produção musical e
dariquíssimavida” deste compo-
sitor. No seu caso pessoal, não tem
parajáprevisto tocarde novo este
programa, mas “tocarei estas pe-
ças isoladamente, como números
extra ou como partes de recitais”,
observa.

Vida de pianista é assim mes-
mo:sempreavisitaruniversosdís-
pares! Veja-se o seu caso: autores
novíssimos em Maio, o hiper-ro-
mântico Liszt agora e, no dia 19,
Erik Satie, “cuja simplicidade e
economiademeioscontrastamui-
tíssimo com a música de Liszt”. E
“muitíssimo” é, diga-se, um eufe-
mismo!...

A sua adaptação a linguagens
tão diversas é “instintiva” e inclui

“uma adaptação do próprio cor-
po, cuja linguagem é bem visível
para o público”. No caso de Liszt,
diz, “é desejável uma grande ex-
pressividademusicalecorporal.O
próprio corpo torna-se mais flexí-
vel, os movimentos mais largos”.

Delargueza,masdehorizontes,
fala quando lembra a passagem
pela histórica Royal Academy of
Music de Londres: “foi decisivo
para a minha formação musical e
pessoal, pois trata-se de uma das
escolas mais ricas e dinâmicas da
Europae, aos 17anos, pude teste-
munhar,participarebeneficiarda
actividadefervilhantequeaconte-
ciadentrodoedifício”.DeLondres
veio para Lisboa, “para estudar
com TâniaAchot”.

Outromarconoseupercursofoi
oPrémioJovensMúsicos,dequeela
foi... coleccionadora! Se não, veja-
mos: 3.º Prémio de Músicade Câ-
mara em 2004, 1.º Prémio de
Acompanhamento de Piano em
2005 e 1.º Prémio de Piano em
2008. É obra! Joana usa o seu
exemplocomo“algoqueatodosre-
comendo”ealinhaquatrorazões:“a
preparação para um concurso é

PUB

sempreummomentodegrandede-
dicaçãoao estudo; o contacto com
colegas músicos; aoportunidade
de ouvir outros concorrentes”; e,
“caso se saiavencedor, desfrutar a
oportunidade de fazer vários con-
certos,asoloecomorquestra”.

Esperemos que Joanadesfrute
do seu “passeio” pela Suíça no
Faial. E que seja desta que faz Sol
naCaldeira!�


